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Foi sem malícia, e sem erro,
A boa idade dourada,
Seguio logo a prateada,
Não tardou muito a de ferro,
~e tudo trouxe á espada.

~d deMirand. Cart. l.
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.Ao Sr. J. J.' dt C.
Intimo Amigo doAI/thor.

EPISTOLA.

A Migo, a quem muito prezo,
~e tens honra, e singeleza,
E que sempre abominaste
A vil canalha F ranccza :

Nesta minha producção .
Verás, que foi meu intento,
Augerau desmascarar,
~e formou torres no vento .

. Tu, que detestas os crimes,
~e ás virtudes dás valor,
~e, porque muitas pratícas ,
Mereces muito louvor :

Esta Analyse te offreço
Da íallaz Proclamação,
Que Augerau aos Catalães
Fez em tom de prégaçao.

A E
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E os rrraldiros Jacobinos,
Qpe só desgraças recordão,
T'enhâo mais este motivo,
Com que de raiva se rnordâo.

Amigo, o mundo virou,
Firme caracter não tem;
E viver longe dos homens
No tempo de hoje he hum bCIU.

Inimigos hnns dos outros
T rabalhão na con fusão,
Tem os ouvidos de pedra,
Tem de ferro o coração ..

Fazem que a mola real
Do mundo seja o dinhciro ,
Qge a virtude ande escondida,
Q!_le o vicio saia a terreiro.

Por causa deste metal
Andão gentes contra gentes"
N em amigos ha seguros,
N em seguran~a em parentes.

Transtornou-se a raça humana,
~e compunha a sociedade ,
Sem dinheiro se escurece
.A mais nobre qualidade. Mo-
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Moral, e Filosofia
Fugindo as azas sacodem,
Estudão agora os homens
Em fazer o mal, que podem.

•

O ...'tempo nao para, corre;
A fome não falta, cresce;
E o recurso de escapar-lhe
De todo desapparece.

De mais a mais se mudou
N os homens a condição;
Os que mal podem comsigo ,
He que mestrão compaixão.

Hoje he martyrio viver,
Ter casa flagello forte;
Fique o mundo ao despotismo,
Seja hum beneficio a morte.

He certo que a Providencia
Inda nos tem acodido;
Mas por quanto passa o homem
Para se ver soccorrido ?

Se quer vender, ninguem comprn,
Porque está no mesmo estado; _
A té peças de ouro, e prata
Tem no seu valor quebrado.

Vi-
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Vivemos ·s6 de esperanças;
Mas, Amigo, em quanto a mim,
Primeiro que o mundo mude,
Ha de elle de nós dar fim.

He preciso nova gente,
Ruma nova educação,
Porque os costumes presente,
São lodos de perdição,

Eu de longe estava vendo
Certo transtorno geral,
Mas atinar não podia
N os caminhos deste mal.

De quanto fiz imprimir,
De tudo se fez desprezo,
Derão-se muitas rizadas ,
N ao se lhe soube dar pezo.

Escrevi críticos Opias,
Onde claro se mostrava
A laxidão dos costumes,
~e aos vicias se encaminhava.

Fiz A Imocreve de Petas,
'remos de Petas fartura;
Fiz hum Cornboy de mentiras,
Fazenda, que lnda hoje atura. Es..
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Espreitei hum Mundo Novo,
Em mundo novo nos vemos;
E no Barco da Carreira
Tolos degradados temos.

Armei o Hospital do Mundo,
Sem conto enfermos tem vindo,
Huns feridos pela guerra,
Outros de fome cahindo.

A Carnara Óptica expuz
Com vivissirnas pintura ,
Fiz' ver do mundo, e dos hornen
Os baldões , as travessuras.,
Estas Obras, que se apontão ,
Tem laivos de profecias,
Forão feitas corno annúncios
Dos nossos funestos dias.
,
Afferrados aos pecúlios
Sebastianistas eu vejo,
Que a antigos papeis se lanção
Como rato avança ao queijo.

E se tantos alfarrábios
Os credulos entretem,
Mjnhas Collecções C()Ql elles

. Fação número também.
Fô-
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Fôra vaidade, e tolice .
Querer de Profeta aprenda,
Mas ha certos pensamentos,
~e hum acaso os recommenda.

Hoje vejo muito certos
Os calculos, que imprimia;
~ão sou Preto do Japão,
Mas sou Branco de Leiria.

Para a vida regular-se
Documentos escrevi].
Todos gostárãó de os ler,
Porém seguillos não vi.

As verdades amargavao,
E parte delIas callei ,
Se então rirão, e hoje chorão,
O remedia não lho sei!

Ler novidades da Praça,
Ler Correios, Jer Diarios ,
.Abelhas do .meio dia,
Telegrafos, Semana rios,

He com que nos consolamos
Nesta época infeliz,
E todo o povo de aposta
li quem mais mentiras diz.,

Fal..
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Falso revéz faz o Cambio
Subir sem termo, nem taxa,
Alcança-se huma victoria ,
Só hum quarto o Cambio abaixa.

Os escrúpulos voárão ,
I-Ie mui rara a consciencia ,
R emorsos poucos os sentem,
Eis a triste consequencia.

Esta doutrina presente
Eu entendella não sei,
Não he este o Cathecismo ,
~Je na escola decorei.

l)jrao que me não importe
O Mundo, e seu labyrintho ;
Mas he da Lei natural
Chorar eu o mal que sinto.

Amigo, guarde-te o Ceo ,
Por mim, e por ti lhe rogo,
O Mundo a escrever me incita,
Perdoa o meu desafogo.

Se nesta Carta se encontra
Hum prognostico sisudo,
Tenha fim de Repenorio ,
Dizendo, Deos sobre tudo.

B s».
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Resposta tÍ Proclamação do Marechal d"
lmperio .dugem« , Duque deCastiglio-
1U, Grande Agtti(J da Legião de Honra ,
Dignat ario da Ordem, da Coroa deferro,
Grão Condão da Ordem de Carlos III. ,
Commandant e em chife do E~vercito de
Cat alenba , Ex Mestre de espada preta
em Setúbal.

Dada
Por hum Porruguez , que com a sua penna

tem todo o imperio sobre os impostores J

A valiador dos infamados Duques da no ...
va França, Aguia sagaz cm conhecer
o Machiavelismo da Legião da Deshon-
ra , &c. &c. &c. •

Espanboes , Cat alães , venho para o
meio de vós.

Flespanhocs, Caralâes , contai com mais
hum dernonio , perturbador do vosso soce-
go, usurpador dos vossos bens, hum atrai-
çoado ladrão, hum hypocrita refinado '. e
hum traidor encubcrto, a exemplo de MIo",
lis em Roma , J l1DOt em Lisboa, Soult no
Porto, Murar cm Madrid, e de toda a

B ii mais
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mais canalha, em que huns são imitadores
dos outros, que esta he a regra da genera-
líssima quadrilha.

s.M. o Imperador dos Francezes , e Rei de
Italia me deo o commando dos seus Exer-
cites na Catalunha.

S. M. o Imperador, e Rei dos velhacos
teve mui acertada cleiçâo , que entre a ca..
nalha vil de V oSSJ.S Insoleucias , seria huma
injustiça tirar a 'íossa Insolencia esse lugar;
mas tome sentido por onde entrou , não
venha a ficar na Hespanha pelas custas,
que o Corso mette os cães na vinha, fica
de fóra, e pouco se lhe dá que levem tiro ..•
Infeliz Exercito 1

Hespanboes , conheço-vos , e amo-vos.
O' Sr. Augerau cuida que fallar com o

intrépido Povo da Hcspanha he render fi-
nezas a Madarnas ? Ora o Ceo lhe pague
tão doces expressões de amor. Todos estes

. Sr.' Generaes Francezes são dotados de tal
perspicacia , e ternura, que togo conhecem
todos, e amão tudo. O grande Duque de
.Abrantes em Lisboa se jact va do meS1110:,

nesta parte imitão bem a presumpçâo das
fei-
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feiticeiras; creio que he mania da Nação
affecrar que conhecem tudo, que sabem tu-
do, que previnem tudo; mas cahern na
rede como o peixe engodado pela isca. Se-
nhor General , quem conhece hum tal po-
vo, não vem rnetter-se CO.ID elle, Dizer que
o conhece, he demaziada bazofia, e não
pequena loucura affirrnar que o ama , quan-
do todos sabem, que amor Francez he amor
de gato.

Como seduzidos por bumas pérfidas insimut-
ções , uictimas i11elices e desgraçadas, 111S-

trumentos ceg de bum gabinete i1limigo dR
França, e da humanidade.

O resentirnento da razão contra a in-
justiça não precisa ser seduzido; cada hum
bem sabe o ma], que sente para se desag-
gravar delle; e o gabinete inimigo da Fran-
~a não faz mais que ajudar a destruir, e a
dispersar ladrões , e ladt ões tão terniveis
por se cobrirem para os seus fins com a
capa da virtude affectada em palavras; la-
drões disfarçados na exposição , e desaver-
gonhados na prática.

Milito! e muitos de 'Vossos irmãos se obsti-
não
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não em prolongar buma guerra, cujo sac-
cesso nunca foi duvidoso.

Successo nunca duvidoso, chama o '
Sr. General a andar a sua Tropa ha mais
de anno a conduzir Francezes ao matadou-
ro, descalços, rotos, esfaimados, dorrnin-
00 pelos matos, sempre em sustos? a ma-
tar alguns desgraçados individuos , que en-
contrão dispersos? a accornmetter fracas, e
afflictas mulheres? a arruinar casas por gos-
to , furtando a roupa, que achâo nellas?
alli fatigados para saquear dous cordões de
ouro, e hurna salva, acolá fugindo com as
cavalgaduras dos Lavradore contentando-
se muito de se fazerem senhores de huma
Aldêa , a que pegão fogo , de huma Vil-
la, em que se fOfnfic50 por oito dias, se a
tanto chega? ~e heroicas acções l Quan-
to papel pardo ha no mundo, .todo será pou-
co para a fama escrever tão nobres feitos
das tropas aguerridas do pérfido Bonaparte.
Porém que admira isto, e que se póde es-
perar desta gente! Se até houve Generaes
Francezes , que em Lisboa mettêrâo na al-
gibeira, e levarão para França as maçane- .
tas de latão, que tinhão as seges da Casa
Real , cm que andavão ! Sr. eneral , o que

.,Jnao
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não he duvidoso he o que JU se conseguio;
mas o que ainda se não fez, truz comsi-
go muita incerteza. ~le tem conseguido a
França da Europa? Encarcerar farnilias ,
confundir as Leis, perturbar o socego pÍ1-
blico , estorvar a cultura das terras, e fazer
assassínios! meu inimigo , outro officio:
Hespanha , e Portugal hão de ser da Fran-
~a, quando as burras parirem ovelhas,

Negiío, e repellem OS vOiejicios, efavores,
que lhes facult a , e quer prodigar-Ihes hum
../ltJgtlsto Sobera'flo, hum beráe , que creou (J

Ceo na sea bondade , ptlra a filicidade, e
para a gloria da ElIropa, e do 11'l1J11do.

Vamos a estes benefícios, e' favores con-
cedidos pelo tal Augusto, que pela frase
com que se explica este periodo, não sabe-.
mos se o Ceo creou a elle, ou se nos que
dar a entender que ellc foi quem creou o
Ceo. Forte montão de fanfnrronadas! Hes-
panhoes , desta vez fica IS todos beneficia-
dos! ide para o Coro; mas vêde se ten-
des algum vintém para contribuiç'" es de res-
gate das vossas propriedades, e ide aplom-
ptaudo o resto para resgate das vossas P s-
soas, que he o que succcdia a Ponu l;)al, se

se
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,J ,J 01 d H h ·se nao vao tao epressa, espan oes , creai

os vossos filhos para a gargalheira, e quem
morrer acaba os seus dias: apromptai abun-
dancia de rações , ainda que as rossas fami-
lias fiquem sem comer; recolhei nas vossas
casas patifes Officiaes Francezes , fazendo
pantomimas, e-batendo o pé na casa para
terem cama d'alro , e fica cumprida à pro-
tecção, que se promette , que este he o lote
dos beneficies mais ordinarios : ainda ha ou-
tros mais sublimes, que calo 'por modestia.

Hespanboes , o beráe da França vos sma ,
• • ,J

e eststna : o seu tnrtuoso corafao appetece,
e precisa da vossa felicidade, e dita.

Ora seja esta a primeira vez que o Se-
nhor Augerau falIe verdade, quando diz
que o heróe da França apperece , e precisa
da felicidade dos Hespanhoes. Haja vista
aos roubos, -que manda fazer. T ornára o
Corso achar muita gente feliz para lhe acar-
retar os thesouros pam França.

o Deos , que tributou a Napoleão o seu valor
invél1civel, lhe 'deo tambem a bondade , e a
terna .humanidade.

Fora com tal charlatão enthusiasmado l
~le
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que atrevimento não he o deste pedante!
Deos he que tributa aos homens, ou os ho-
mens he quetributão a Deos? Napoleão com
bondade, e humanidade 1 quem achou ainda
- estes thesouros em semelhante monstro!
Napoleão está gemendo por vossos males,
e inforttJ1Jios; tem hum coração de.pai.

Coitadinho! He até onde pode chegar
a ternurs 1 Mas o peior he conhecer-se que
elle em ~.1garde coração de pai tem hum
coração de toiro, tem huma condição de
barbaro: nunca offercceo aos olhos do mun-
do hum só lance, em que mostrasse o amor
de hum pai: sempre foi de bronze para os
filhos, que os outros criâo. 'T odo o homem,
que he sensível, sabe dar valor á sua vida,
e á do seu semelhante; mas esta boa quali-
dade já mais appareceo em Napoleão, a sua
má conducta em breve se prova pela esco-
lha, que faz de individues para seus Gene-
raes ; porque elles são a cópia daquelle ori-
ginal.
E como tal está padecendo muito pelos gol-
pes terriveis , que já vos tem dado.

Ora mette lastima até aos seixos o triste
estado, e padecimento, a que os nossos fia..
gellos tem reduzido o Sr. Napoleão: lá o

I achará! C E
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E qui ainda mais 'Voo!dm·ão os SelJI [ormi ..
tla'Vei.rEsereitos , se rardais muito mais em
escutar II 'Voz da verdade, se permaneceis
mais tempo em. buma cegueira [anest a. '

A voz da verdade na boca de hum
Francez he a voz da impostura, voz de ve-
neno encoberto, voz de hum traidor, diri ..
gida por traidores, que queimados vivos len-
tamente, e atanazados de espaço a espaço,
frigindo-se-lhes ao mesmo tempo hum bra ..
ço , ou huma perna, ainda seria hum leve.
castigo para satisfação de tantos crimes.
Perdei pois bumas eJperllnças inuteis, des-
Jizei-:z;o! de htm amor falso, de buma bon-
ra CrJI111n()Sa.\

Náo são inúteis as nossas esper3nças:
inúteis serão para O Corso, e para o seu
l'il Emissario, que crirnina nos póvos o que
devia louvar ..lhes. Quem defende a sua Pa-
rria de Vandalos, a sua H..eligião de atren-
rados , e insulros , OS seus bens de tvrannos
esfaimados, as suas famílias de homens sem
Lei Divina, .nem humana, e até a própria
pessoa de mãos sanguinarias , não se- funda
em espeTança~ inuteis , nem desiste com fa-
~j.fidade do proje(to, a que se propõe; pó ...
de succumbir á força , porém. nunca para.

fi-
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ficar vivo escravo de huma fera; e desta
razão, deste heroismo se reveste toda a
Península.
Üu« armando-uos contra bum Rei 'l.Jerdadei--ramente Pai, o Augu!to irmão do grandt
Napoleão, enoja, e vai irritando contra vór
o eco, que '1)0-10 deo na sua clemencia: dei ..
»a] bunia tsperal1fIJ il1tJt"il. '

Ora pois assim seja; fique sendo o Ma-
no José d'aqui em diante o Rei Bamba de
desertos. Meu General Missionario , he ver-
dade que o eco por este meio se quer des- .
aggrnv~r, servindo-se para nosso maior cas..
tigo dos diabos da França , porém estecasti-
go he merecido pelos nossos erros, e pela
desenvoltura d05 nossos costumes; mas es-
peramos no mesmo eco que o esforço, que
todos mestrão em defender de malvados a
Santa Religião, nossos amáveis Soberanos,
e nossos antigos Lares , ha de ser o justo
mcio , por onde hum Deos , que tudo go-
verna, ha de appt<lc'1r a sua ira.
Deos protege fi França, hum Deos dirige Na-
poleão, cobre-o, e abriga-o com luas azos,
e até prende Il uictoria ao leu carro triunfal.

Deos protege os verdadeiros Christãos ;
a Aguia de páo he que dirige Na:poleão ~

C ii co-
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cobre-o, e abriga-o com as suas azas , até
que alguem lhas ponha no costado, que he
o que os seus mesmos lhe devião ter feito;

• I •mas VIra tempo, em que se agite a tempes-
tade, e que alguma centelha lhe abraze o
carro triunfal.
Valerosos Hes!,anhoes ,suhmettei-vos !... A
Europ a se ua) suhmettendo , e se rende. '

Nâo me posso conter: o Sr. General
he muito asno! Va lerosos Hespanhoes , es-
corvai as armas, fechai os ouvidos a pa-
tranhas, e contiuuai na heróica resistencia ;

, e o Sr. Augereau mande para França em
Boletins a artificiosa mentira' de que a Eu-
ropa se submette , e se rende, que lá ( sa-
be Deos com que custo) inda se engole es-'
sa pilula. '
Hespan"oes, conbeço-vor , e vós tombem
tendes de conbscer-me.

Sim; Senhor, deixe correr o tempo,
que todos havemos de ser conhecidos me-
lhor do que hoje nos conhecemos.
H» muitissima tempo qlJe sei estimar-vos;
e 110 caso de vos submetterdes, encontrareis
certamente em mim hum amigo uerdadeiro,

Forte homem t grande homem t grande
somem! forte homem! não ha no mundo hu-

ma
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ma estimação mais occulta: estimar o Sr Ge-
neral os Hc')pmhoes ha tanto tempo, e elles
sem o saberem t parece cousa de encanto!
Deos lhe page tão sincera amizade! O Se-
nhor Aogcrcau he velhaco do quarto voto.
Vós per vós mesmos, vos sos bens, ttldo vos- .
so ficará sagrado para mim. '

Sirn ; ninguem póde duvidar que o Se-
nhor Augereau, e os seus satélites sempre
fOI ao muito afIeiçoados a cousas sagradas.
Por toda a parte, por onde andárâo, lan-
çárâo mão dos Calices, Patenas , e outros
preciosos Vasos do Culto Divino; nâo des-
fazendo a respeito da mesma affeiçao no
Sr. Junot , que esse até teve muita devoção
com alarnpadas e castiçaes- Por este moti-
vo não duvideis, Hespaohoes , que este Ge-
neral Esgrimidor tudo quanto encontrar de
valia ha de tomar por cousas sagradas
O erro, e ii culp« el1contrardó II indulgencia.

Piedoso General, disfarçar he bizarria !
Mande as suas indulgencias para seu Amo,
que não crendo nas de Roma, talvez gos ..
te das suas .
.Amoderação, a lealdade, a fidelidade podem
estar seguras do nosso auxilio, e ptrptl1·o.

Segurissilnas) Sr. Al.lgereau, segurissi ..
1TIas:
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mas: he o mesmo que pôrern-se ao abrigo
de huma parede velha cheia de brechas em
dia de tempestade. ~

,Porém frima, e estremeço a perjidia ! ..• '
Para o rebelde, qlle se obstiuar , para o mal...
vado , que soprar, e avivar ofogo da discor-
dia, não haverá perdão algtlm: o raio, posto
já..por cima de SUtU cabeftls, está para cablr.

Misericordia . '.. mis~ricordia ... já vai
passando a trovoada, lá vai para as partes
da França, lá irá cahir o raio.
Cidadãos extraviadOJ, voltai já , voltai a
vossos lares,

I

N ao se póde voltar com essa pressa;
deixe vasar mais a maré.
Artistas, tomai de novo vossos trab:JJ 'OS', e
et eis fadigas: bons Aldeãos , de/~"«(Jia es-,
pad{l, vinde de novo tomar o arado; cor-
rei, e apressai-vos para cult iuar com quie-
tação, epaz a herança de vossos pais; dai-
'vospressa em vir fecsndar estes c{l'mpos, que
ha demasiado tempo estão dest11tpm-odos.

Os Artistas estão onde Vossa Insolencia
sabe, nos trabalhos da guerra dando cabo
de Francezes ; e 'os Aldeãos de~amparárao
os campos, porque junÍt'ao de já mais Fran-
cez comer pão, que elles cultivem; era bem

bom
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bom metterem-se os P' ctin h05 na roça p2"
ra sustentarem seus inimigos! O caríssimo
prégador c ida que toda a gente da Penin ..
sula perde o o juizo; pois desengane-se que
os ha por cá muito finos.
E vós, I-Iespal1hoesfiéis, que recolheis osfrtl-
~tos ~Jíces , o premio de VOSS(J fidelidade,
JuntaI 'Vossa voz com a noss a.

E vós-outros, Hespanhoes fiéis, que re-
colheis os fructos felices , o premio da vos-
sa fidelidade ,juntai vossa voz com a nossa
os Portuguezes, e clamai ao Ceo contra

os pérfidos da França, que são a causa de
e verem tantos R einos perdidos, tantas
Pracas desoladas, tantas viúvas em flagello ,

;) c'"' 1 d ,Je tantos orraos em oesamparo: pro ucçoes
estas da bondade, e humanidade do Impe-
rador mais iniquo , que tem apparecido,
Cbamni esses pobres il1ftJices irmãos vossos,
que andão errados, dizei-lbes , que os ama-
mos, que Napoleão esquecerá seus erros,
suas culpas.

Chamai a esses pcbres infelices irmãos
vossos, (]ue estão dispersos, e dizei-lhes,
que vos ajudem á defeza da causa gera),
para de huma vez se extinguir a praga da
França, e amaldiçoai esses barbaros , qu
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ficão conhecidos em todo o mundo , para
em todas .as épocas a gente· se separar del ..
Ies , como de viventes tocados de peste.
E que ti vossa felicidade [tirá sempre o ob-
jecto constante da sua i1Jquietaçáo comopai.

Aqui se torna a encontrar , pela segunda
vez, o titulo de pai em Napoleão. Ora já
que o Sr. General assim o quer, fique sendo
daqui por diante o Imperador Palpai.
Dizei a esses irmãos extraviados, qtU me.
'Verão .ff.1npre disposto, eprompto para nian-
dar seus rogos aos pds do 'IhJ~OIJ() daqttel/e
Monarca mlli amigo da verdade.

Isto agora he ')ue he muito! the os
mesmos animaes se espantarão de ver este
grande ponto de humildade! Descer hum
General a Procurador de causas! forte rus-
go de benificencia l esta he bem semelhan ..
ta á deJunot, ')ue roubando em Portugal
quarenta milhões perdoava huma terça par- .
te. Pois a respeito de Monarca mui ami-
go da verdade! aqui certamente houve er-
ro de imprensa; porque se deve entender
hum l\1onarca mui amante da mentira, hum
embusteiro, hum falso em quanto falla , e

Icm quanto pratica.
Q!e tem o amparo· de 11QS.ftU armas, e que

for-
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formidaveis contra os rebeldes, e malvaaor
em qualquer número que sejão , seremos eln
todo o tempo os apoios, os defensore: dos ha-
bitantes submettidos , ejiiis; e que castiga»
remos os ultro]«: commettidos contra elles.

Isso he que he faI1ar sinceramente, nin ..
guem póde duvidar de semelhantes apoios
em tudo o CJue for castigar, e tirar: não
Iallem ao Sr. Augcrcau em mais nada, quel
estas duas cousas ficão a seu cuidado. <

Porem dizei-lhes tambem , epri1Jcipalme1tt~
que a clemencia tem SCZI termo, tiO qual fi-
nalmente sflccedertÍõ os dias de vjnganfll. .

Clemeucia , diz este Senhor! donde veio'
ella aos Francezes? Ora he bom descara-
mento 1 He pasmar ver como este ridículo
General dispõe dos tempos predizendo fu..
turos l Trema o Imperador Pai pai , o novo
Rei Bamba, seus Generaes , e toda a mais
cdíila , dos dias de vingança, que esses he
que se mostra. não estarem muito longe, pa-
ra fazerem entrar a França nos seus deveres.

Hum Exercito poderoso se 'VIIi espalhando
pelo vosso territorio , vem bum Exercito flr-
midaue].

Sr. General, presentem(!nte a tropa Fran-
[) . ce-



( 28 ) .'.
mata hum Francez, mata huma fera, e' Ii-
vra a humanidade de mais este verdugo.

Lisboa 3o de Setembro de 18°9'

Os homens contra os homens Ievanrados ,
Por cubiça , e capricho movem guerra,
Deixão miseros Póvos assolados ,
Cobrem de sangue, e corpos toda Q terra:
,Andáo por oiro, e joias engodados,
Nenhum esta ambição de si desterra;
Dáo valor ao metal, á pedra rica,
Só a vida que tem sem valor fica.

Sabia á luz do mesmo A!lthor oFolhe-
to Iv.o 1 I da divertida Obra da Cantara Op-
rica , que com os Folhetos antecedentes se
vendem na loja de Ant01zio Manoel Polycsr-
po da Silva, e nas mais já annunciadss ,
onde tambem este Folbeto se fica vendendo.


